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			Olá, caro leitor, tudo bem? Sou o narrador desta história e de muitas outras. Sabe, sou um ser onipresente e onisciente, e agora estou junto de você. Estou sempre observando os seres vivos de cada mundo, de cada universo que se alastra ao nosso redor. Enquanto vocês vivem suas vidas normalmente, tem um perigo iminente que eu e meus irmãos sempre tememos, e, se não fizermos nada para detê-lo, seremos todos eliminados, excluídos… Acho que deu para entender como é sério, né? Porém, para evitarmos isso, precisaremos de alguns cavaleiros mortais, assim como você que está lendo isso agora.


			Bom, vamos deixar os detalhes para depois, vou contar a história de hoje, sobre um dos primeiros que recrutei: Argus. Meus irmãos falaram que ele seria um peso morto, vou deixar você dizer se fiz ou não uma boa escolha.


		




		

			Capítulo 1


			
O Distrito Neutro


			Uma mulher alta e morena batia repetidamente na porta de um quarto, até que entrou e foi em direção à cama, onde se encontrava uma pessoa se debatendo, como se estivesse tendo um pesadelo, ela se aproximou e disse:


			— Acorde, senão vai se atrasar.


			— Ah! — gritou a pessoa que deitada, ofegante. Quem estava lá era um garoto de dezesseis anos, cabelo curto e enrolado, olhos marrom-escuros, era parrudo, pele morena, vestia um pijama azul, suor caía de seu rosto.


			— Acalme-se, Argus, foi apenas um pesadelo.


			Ele começou a se acalmar.


			— Tia Juliana! — Ele olhava fixamente para as mãos que estavam trêmulas. — Eu tive aquele sonho novamente, o último dia em que vi os meus pais.


			— Não é por menos que você está tendo esses sonhos estranhos, hoje faz doze anos que seus pais morreram. Todo ano, nessa época, você tem esses sonhos — explicou.


			Ele abaixou a cabeça com tristeza, algumas lágrimas escorreram de seus olhos.


			— Você deve ter razão… — Sua voz falhou.


			— Bom, agora vamos, se troque. Hoje será o seu primeiro dia na escola do Distrito Neutro — falou ela, se levantando e saindo do quarto.


			Argus abriu uma das gavetas do criado-mudo, pegou um colar em forma de linha na horizontal, colocou no pescoço, se levantou da cama e saiu do quarto.


			***


			Juliana estava na porta de casa. Seus cabelos cacheados eram brilhosos, ela usava um vestido vermelho. Cansada de esperar pelo sobrinho, começou a chamá-lo.


			— Argus, anda logo, você vai se atrasar.


			— Já estou descendo.


			Ele desceu correndo as escadas. Tinha uma estrutura mediana, vestia uma calça jeans escura e uma camisa cinza.


			— Então, vamos? — perguntou ela.


			— Sim, vamos — falou ele saindo da casa.


			Eles andaram por algumas ruas lotadas de pessoas andando por todas as partes. Argus e sua tia mal conseguiam se locomover, tinham que empurrar para passar.


			


			— Por que tem tanta gente na rua hoje? — perguntou Argus.


			— Existem muitos jovens deste distrito que irão entrar para a escola do Distrito Neutro, é uma honra para a maioria deles, afinal, alguns tiveram que dar duro para entrar lá — respondeu ela, desviando de duas pessoas que estavam vindo em sua direção.


			— Assim me sinto culpado — falou ele, desviando de uma senhora que estava parada em sua frente.


			— Mas por quê?


			— Eu só estou indo para o Distrito Neutro, porque foram meus pais que ajudaram a fundar.


			— Então mostre para eles que você merece estar nesta escola, não só porque seus pais criaram, mas pelo seu próprio mérito — disse ela com um tom sério.


			Eles pararam em frente à praia. Havia uma multidão na areia, perto da água, tinha uma espécie de palco improvisado feito de madeira, uma pessoa estava em cima e uma bola flutuando em frente à sua boca. O homem era careca, tinha uma tatuagem no rosto em formato semelhante a de um touro, só que um pouco diferente, ao invés de patas, eram mini tornados; em volta, havia um círculo, mas o interessante é que a tatuagem ficava se movimentando. Ele vestia uma calça jeans e um sobretudo preto.


			— Bom dia a todos! — anunciou o homem em cima do palco. — Chamo-me Gustav Monk, sou um dos coordenadores do Distrito Neutro, também conhecido como DN. Estou aqui para anunciar os novos candidatos — disse, a bola flutuante ampliava o som que saía de sua boca —, vamos descobrir se seus filhos terão a capacidade de entrar em nossa escola, hoje mesmo teremos a prova.


			Até essas palavras saírem de sua boca, todos na praia estavam em silêncio.


			— Como assim testarão nossa capacidade de entrar? — disse Argus.


			— Não sei, meu querido.


			A multidão tornou a ficar quieta, Gustav pegou um papel de seu sobretudo.


			— Tenho em mãos a lista de candidatos, quem eu chamar, dê um passo à frente — Ele começou a ler alguns nomes, pessoas, no meio da multidão, iam em sua direção e se juntaram em torno do palco.


			— Dieras Haiane e, por último, que interessante… o filho de dois dos fundadores da escola, Argus Alexandrino — disse lendo o último nome.


			A multidão ficou inquieta, ouviam-se sussurros por todas as partes.


			— A Haiane também passou para o Distrito Neutro! Pensei que eu seria o único da nossa antiga turma — falou Argus para sua tia, ignorando o que as pessoas comentavam.


			— Não acredito que pensou isso, Argus — falou uma voz feminina atrás dele, ele virou-se e viu uma garota. Ela era negra, com cabelos afros, olhos marrom-escuros, vestia uma camiseta roxa, calça jeans azul-escura. Em seu braço direito, próximo ao dorso da mão, tinha uma tatuagem semelhante a do Gustav, só que ao invés de ter as patas de tornados, eram rachaduras no corpo todo, algumas coisas pingavam e, quando tocavam o chão, faziam ele parecer derretido, como lava.


			— Haiane! — disse ele.


			— Olá, querida, como você está? — perguntou Juliana.


			— Olá, senhora Juliana, eu estou bem, acho melhor a gente ir, Argus, todos já estão se preparando — falou ela.


			


			— Sim, ela tem razão! Querido, até mais, mandarei suas coisas depois — falou abraçando-o.


			— Está certo, me deseje sorte — disse ele indo junto de Dieras em direção ao palco onde estavam os outros candidatos.


			Gustav desceu do palco e ficou na frente dos alunos, sua bola flutuante o acompanhou.


			— Bom, espero que todos aqui consigam passar e entrar no nosso distrito — disse ele, guardando um papel em seu sobretudo e pegando um apito. — Mas antes, tenho que conferir se vocês realmente são desse distrito. Como todos aqui sabemos, essas tatuagens em nossos corpos, tem duas finalidades, a primeira é indicar de onde viemos. Por isso, cada distrito escolheu um Orfin para se autoapresentar, exemplo: o Distrito G tem como símbolo o Orfin do ar, que é esse que tenho tatuado em meu rosto; o Distrito A tem como símbolo o Orfin do fogo, é o que vocês devem ter em seus corpos para poder continuar; o do Distrito C é o Orfin da natureza; o Distrito D possui o Orfin d’água; o Distrito J tem o Orfin da terra e o Distrito F o Orfin do relâmpago. — Ele terminou de explicar e passou olhando um por um. Quando chegou a vez de Argus, ele virou de costas e levantou a camisa, lá, podiam-se ver duas tatuagens, uma meia apagada, era um Orfin com alguns ramos de árvores, ele cuspia flores pela boca, a outra, que estava mais “viva”, era igual à de Dieras. — Muito bem, parece que todos são desse distrito, então sem mais delongas, vamos à prova.


			Todos começaram a cochichar.


			— O que você acha que vai ser esta prova? — perguntou Argus.


			— Não sei, mas espero que seja algo fácil — respondeu ela.


			— Também espero.


			— Todos aqui sabem que o DN fica no céu, no meio do oceano, todos os distritos ficam na mesma distância até ele. A prova será muito simples, vocês terão que chegar lá usando um águino — falou ele.


			Ele pegou o apito e o assoprou por alguns segundos, nada tinha acontecido, até começarem a aparecer alguns pontos escuros no céu; a cada segundo, esses pontos ficavam mais próximos, eram criaturas aladas. Elas pousaram na beira da praia, deveriam ser em torno de 80, exatamente a quantidade de participantes, os animais se assemelhavam aos grifos, tinham asas grandes e garras bem afiadas; seus corpos estavam cobertas por armaduras douradas, até os bicos estavam cobertos, pareciam prontas para uma batalha. Elas pararam de frente ao mar, prontas para voarem novamente.


			— Esses animais são as criaturas mais rápidas que temos, eles viajam na velocidade do som, mas um pouco difícil domá-los — explicou ele. — A única coisa que vocês terão que fazer será montá-los e irem para o DN em menos de 30 minutos. Aqueles que não conseguirem montar, caírem ou não chegarem dentro do tempo, estarão expulsos de nossa escola, fui claro?


			Todos fizeram que sim com a cabeça e começaram a conversar.


			— Nunca montei em nenhuma criatura antes, não sei se vou conseguir — falou Dieras.


			— Eu tenho medo de altura, não sei se vou me dar bem, também — disse Argus.


			— Bom, é melhor tentar, né? — falou ela, começando a correr em direção a uma daquelas criaturas. — Vamos ver quem chega lá primeiro, seu lerdo.


			— Já falei para você não me chamar assim — disse ele, correndo atrás dela.


			Eles foram os primeiros a chegar perto dos águinos, em seguida, todos os acompanharam. Argus e Dieras já estavam tentando montar em seus respectivos animais, Dieras se pendurou em um, agarrando-o pelo pescoço, ele abriu as asas e começou a voar tentando expulsá-la. Argus encarava o que estava em sua frente, a criatura olhou para ele e deu um grito, ele se afastou assustado, ela começou a analisá-lo e, de repente, o animal debruçou-se sobre suas patas e fez um gesto para Argus subir nela.


			— Como você fez isso? — perguntou uma voz que veio de trás dele.


			Ele olhou e viu um garoto alto, moreno, com cabelos curtos e raspados as laterais, tinha os olhos pretos, em sua bochecha esquerda estava a tatuagem que representava o Distrito A, vestia um short preto com uma blusa laranja-escura.


			— Poderia me ajudar com este aqui? — disse o garoto, tentando chegar perto do águino à sua frente.


			— E… eu não sei, não fiz nada aqui.


			— Entendi, me chamo Frey Lomber, e você? — perguntou montando em seu águino, que não estava colaborando muito, pois se mexia toda hora. Na verdade, ele só conseguiu montar na criatura, devido a uma corda que enrolou em volta do pescoço do animal.


			— Sou Argus Alexandrino.


			— Foi um prazer conhecê-lo, te vejo na escola, tchau — disse dando um toque com a corda no pescoço do animal, que começou a voar em direção ao mar.


			— Tchau.


			Argus olhou em volta e viu vários candidatos tentando montar, alguns conseguiram, outros acabaram atacados pelos animais, Gustav interferia, às vezes, quando a situação ficava feia. Argus chegou perto do águino e montou nele, o animal se levantou e ficou parado, acho que estava esperando uma ordem.


			— Vamos lá Argus, você consegue, é apenas um pequeno voo, que pode te matar, mas é um pequeno voo — disse ele baixinho. — Muito bem. — Respirou fundo, apoiou-se no pescoço do animal. — Vamos.


			O animal ergueu suas asas e levantou voo. Argus o agarrava com toda a força e permaneceu de olhos fechados para não olhar para baixo; ele voava em uma velocidade impressionante, em apenas alguns segundos, já estavam em alto mar.


			— Por favor, voe um pouco mais baixo — disse Argus, tentando abrir os olhos. O animal parecia ter entendido e começou a baixar, ficou rente a água do mar. Argus fez um esforço e se permitiu olhar, o voo estava calmo, em volta, não havia nada além de água.


			— Isso não é tão ruim quanto eu imaginei — disse ele, acariciando o pescoço do águino.


			O animal fez um barulho como se estivesse respondendo às carícias.


			— Acho que devemos ir logo acabar com essa tortura, o Distrito Neutro… — ele foi interrompido por uma pessoa caindo ao seu lado, deu um grito e voltou a apertar o pescoço do Águino, porém, o apertou tão forte que o animal começou a se mexer, tentando fazê-lo soltar. Ele subiu com toda a velocidade, em segundos, Argus estava sobre as nuvens, mas a criatura se mexia bruscamente, para um lado e para o outro; o menino começou a se soltar do animal e caiu dele, fechou os olhos, juntou as mãos e rezou, seu coração estava acelerado, o rosto mostrava o medo, gotas de suor escorriam.


			“Assim que irei morrer? Socorro, não quero morrer, não ainda, tenho muitas coisas para fazer”. Pensava enquanto caía.


			Ele estava prestes a bater na água, mas o águino o pegou a tempo, ele subiu e se estabilizou no ar, carregando Argus nas costas.


			


			— Obrigado, te devo uma, desculpa por te machucar — conseguiu dizer após se recuperar do choque.


			O animal mexeu a cabeça fazendo um barulho. Eles voaram por mais alguns segundos, de repente, o águino começou a subir, ao longe, eles conseguiam ver algo flutuando. O animal voava em direção a isso, do nada, ele começou a desviar de algumas coisas que vinham em sua direção, eram humanos caindo, provavelmente alunos tentando chegar ao distrito; eles gritavam desesperados por ajuda, mas o águino desviava de todos, exceto de um, que grudou em seu rabo.


			— Por favor, me ajuda — falou a pessoa, se agarrando no rabo do animal.


			Argus olhou para trás e estendeu a mão, a pessoa tentou pegá-la, mas o animal mexeu bruscamente para o lado, tentando se livrar do excesso de peso, a pessoa começou a escorregar e caiu.


			— Não, por que você fez isso? Poderíamos ter salvado a vida dele — gritou Argus.


			O animal continuou a voar em direção à coisa flutuante, que agora estava mais perto e maior, de repente, a criatura ficou parada no ar. À frente deles havia um local grande, tinha várias ruas, algumas construções pequenas, em volta de toda a cidade via-se um gramado enorme, no centro, dava para enxergar uma imensa construção. No céu, em cima da cidade, havia um cronômetro em andamento e mostrava sete minutos restantes, era provavelmente o tempo que Argus tinha para chegar até o DN.


			— Então este é o Distrito Neutro? — perguntou Argus ao animal.


			O animal fez um barulho e mexeu a cabeça, como se estivesse dizendo que sim. Ele começou a se mover novamente e voou em direção ao chão, ao pousar, Argus viu outros chegando, os animais eram levados por algumas pessoas e desapareciam em meio a multidão. Havia pequenas construções por todas as partes, pareciam comércios, porém, estavam abandonados e destruídos, como se uma batalha tivesse acontecido ali, várias pessoas andavam por elas, algumas paravam para tirar fotos.


			Argus pulou do animal, ajoelhou-se e começou a beijar o chão.


			— Graças a Deus, terra firme — falou aliviado. — Obrigado, meu amigo.


			Águino levantou suas patas da frente e as bateu no chão, deu um grito e parou de se mexer.


			— Nunca vi ninguém fazer isso — disse uma voz feminina que apareceu do lado dele.


			— Quem é você? — perguntou.


			— Sou Lucy Bali, a cuidadora de criaturas daqui — disse a mulher sorrindo. Ela era um pouco mais alta do que Argus, tinha a pele branca, olhos pretos, cabelos lisos e escuros, usava um sobretudo verde-escuro e uma calça preta, em seu pescoço, dava para se ver uma tatuagem, tinha o formato de um touro meio aquoso, ele cuspia gelo, simbolizando o Distrito D — Você seria?


			— Eu me chamo Argus Alexandrino, o que você nunca tinha visto? — tornou a perguntar.


			Ela parecia surpresa com o nome dele.


			— Ah, sim! Você foi a primeira pessoa que vi chegar aqui e beijar o chão, além disso, nunca tinha visto um águino agir dessa forma, acho que ele realmente gostou de você, não sei o que fez, mas funcionou — disse, passando a mão de baixo da cabeça do águino, acariciando-o.


			— Ah, sobre isso, eu tenho medo de altura. — Ele se levantou e tirou a sujeira da calça, — E eu não fiz nada, ele simplesmente me trata assim desde o momento em que cheguei perto dele.


			— Bom, me deixe levar essa criança aqui de volta para o seu estábulo — disse ela andando e fazendo um gesto para que o animal a seguisse —, acho melhor você chegar até o portão da escola antes que o seu tempo acabe, nos vemos por aí, tchau.


			— Tempo? Como assim? Eu não tinha que chegar aqui antes que o tempo acabasse? — perguntou Argus.


			— Claro que não, você tem que chegar até o portão da escola, você vai saber onde fica, afinal, é só seguir as pessoas — falou enquanto se distanciava.


			— Certo, obrigado.


			Argus olhou para cima, o tempo marcava quatro minutos restantes. Ele começou a correr entre as construções junto de algumas pessoas.


			Depois de passar por algumas ruas, avistou a escola e apressou seus passos, acabou esbarrando em um jovem todo de branco, e caiu com tudo no chão.


			— Desculpa, não te vi — disse Argus, caído.


			— Sem problema, eu também não te vi — falou o garoto com sobretudo branco, tinha uma pele branca, era alto, cabelos lisos e pretos, porém, curtos, olhos também pretos. Estendeu a mão para ajudá-lo a se levantar, nela, havia uma tatuagem em forma de touro com vários raios saindo dele, símbolo do Distrito F.


			Quando Argus triscou na mão dele, começou a ficar com medo e, ao mesmo tempo, se viu em um quarto com pouca iluminação, enxergou uma criança abraçada por uma mulher, ambos estavam chorando, ela sangrava e, de repente, a criança saiu correndo do quarto.


			“Mas por que eu estou aqui? Esse foi o último dia que vi meus pais”. Argus pensou, começando a chorar. Quando se deu conta, estava morrendo de medo, suava frio e tremia sem parar, aquelas imagens não saiam de sua mente.


			— Hum, isso foi interessante — falou o cara tirando a mão, o fazendo cair novamente.


			Argus colocou a mão na cabeça, confuso e tremendo.


			“Por que tive essa lembrança justo agora? Nunca tive isso antes, o que está acontecendo comigo? Eu estou com medo”.


			— Está vendo Lan, eu falo para você olhar por onde anda se não acaba esbarrando em alguém, você está bem? — disse uma garota que surgiu de trás dele, ela era um pouco mais baixa do que ele, sua pele era branca, ela vestia um sobretudo semelhante ao do garoto, porém preto, seus cabelos brancos e lisos eram grandes e volumosos. Ela estendeu a mão para o Argus, para ajudá-lo a se levantar, em sua mão direita, estava a mesma tatuagem de Lan.


			Argus pegou em sua mão e, por um tempo, se viu brincando com sua mãe e seu pai quando era apenas uma criança, perto de uma árvore, mais três crianças os acompanhavam.


			“Quem são essas crianças? Quando foi isso? Eu não estou mais com medo, as imagens se foram, o que eles fizeram comigo?”.


			Ele ficou estupefato com o que tinha acabado de ver, mal conseguiu se levantar, então, voltou a cair.


			A menina se afastou dele, outra vez, Argus colocou a mão em sua cabeça, tentando entender o que estava acontecendo.


			“Como é possível? Quando foi essa lembrança? Eu não me lembro disso ter acontecido, mas quando vi aquelas imagens, senti que tinha vivido aquilo… agora me sinto tão bem, o que eles são? O que fizeram comigo?”, pensou, tentando achar respostas para tantas perguntas.


			Ele começou a se levantar, Lan e a garota agora estavam um pouco afastados dele.


			


			— Por que você o largou, hein Lin? Está ficando doida de vez? — disse Lan, zombando dela. — Bom, você está bem, certo?


			Argus fez que sim com a cabeça.


			— Mil desculpas, me chamo Lan Caster, esta é minha irmã, Lin Caster, somos do Distrito F.


			— É um prazer, sou Argus Alexandrino, Distrito A.


			— Certo, acho melhor a gente ir, todos estão se reunindo na frente do portão — falou Lin para eles.


			Argus se levantou, juntou-se a eles e caminhou em direção à multidão.


			Eles estavam parados na frente de uma muralha, o portão tinha uns 2,5 ou 3 metros de altura, era no estilo neogótico, seu tom avermelhado parecia feito da árvore Pau Brasil, tinha umas flores lindas em baixo-relevo nas bordas.


			Uma mulher apareceu na frente do portão, ela era baixa, usava uma blusa amarela bem chamativa, estava com uma calça preta e tinha uma daquelas esferas voadoras que o coordenador Gustav usara no Distrito A.


			— Muito bem, o tempo chegou ao fim! Todos que estão aqui, meus parabéns, vocês estão dentro da escola do DN, todos que não conseguiram chegar, estão eliminados — falou a mulher. — Eu sou Mirian, a diretora do Distrito Neutro, quero informá-los que daqui a exatamente duas horas, todos se reunirão no salão principal, primeiro, vão explorar a escola… ah, antes que eu me esqueça, estou aqui para desejá-los uma boa sorte, espero que todos tenham um belo ano em minha preciosa escola.


			Ela abriu o portão e fez um gesto para que todos entrassem, Mirian foi a primeira e, em questão de segundos, desapareceu em meio à multidão de alunos.


			Argus, Lan e Lin começaram a entrar na escola, até que uma pessoa, do nada, veio e abraçou Argus por trás, Lan e Lin se assustaram.


			— Então você conseguiu superar seu medo de altura, Argus? — falou uma voz feminina.


			Ele olhou para trás e viu Dieras com alguns arranhões no rosto.


			— Dieras, é bom ver você bem — disse.


			— Também é bom te ver, quem são seus amigos aí? — perguntou ela, olhando para Lan e Lin.


			— Estes são Lan e Lin Casters se não me engano, acabei de conhecê-los — falou apontando para eles —, essa aqui é Dieras Haiane.


			— É um prazer conhecê-los — disse Dieras, estendendo a mão para cumprimentá-los.


			— Digo o mesmo — falou Lan, ignorando a mão dela.


			— É um prazer também, acho melhor a gente entrar — disse Lin, também sem triscar na mão dela.


			Todos concordaram com a cabeça e entraram na escola.


			— Ok — disse Dieras, se aproximando de Argus —, onde arrumou essas pessoas esquisitas?


			— Não sei. — Argus deu um leve sorriso.


			Lan, Lin, Argus e Dieras passaram pelo portão, a vista era linda, o local era cercado por duas paredes enormes, em cada parede havia três portais, nomes estavam escritos em cima de cada um deles. À esquerda, tinha os portais com os nomes: Campo dos Animais, Setor de Luta e Setor de Cura. À direita, se lia: Setor de História, Setor de Manipulação das Artes e Setor de Inteligência.


			


			As pessoas entravam e saíam de cada um deles, existia um caminho que levava a cada entrada, esse espaço era rodeado por um vasto gramado, que circundava uma grande fonte central, a passagem levava até uma espécie de casa, que se via no final dos caminhos.


			Eles passaram pelos primeiros portais. No segundo portal da esquerda, tinham pessoas saindo feridas e em macas, elas seguiam em direção ao terceiro portal da esquerda. Eles continuaram até chegarem perto da fonte, que era enorme, tanto no comprimento como na altura, deveria ter uns 5 metros de altura, uma estátua de um dragão gigante, olhando fixamente para frente com sua enorme boca aberta, aparentemente estava tentando soltar fogo, mas apenas água saía de lá, ele parecia estar protegendo algo, suas grandes asas abertas mostravam onipotência, seu corpo robusto encontrava-se ereto, suas patas estavam apoiadas em cima da pedra, dentro da fonte, minicabeças de dragão jorravam água por dentro.


			— Essa fonte é bonita — comentou Argus para Lin, assim, pararam para dar uma olhada, mas Lan e Dieras não estavam ligando muito para o assunto, estava prestando atenção nas pessoas feridas do segundo portal.


			— Por que tem pessoas saindo machucadas daquele local? — perguntou Lan, apontando para o portal à esquerda da fonte. — Será que vamos acabar assim?


			— Eu não sei — respondeu Dieras.


			Argus e Lin continuaram a andar, Dieras e Lan os seguiram, eles foram até a pequena casa de madeira. Várias pessoas entravam e saiam de lá, era de se espantar pensar em como cabia tanta gente dentro daquela casa. De suas laterais, saíam as paredes que formavam aquele corredor, atrás deles, por de trás da casa, se via uma enorme floresta e uma montanha enorme. Eles subiram a pequena escada até chegarem à porta de entrada, havia vários desenhos em baixo-relevo nas madeiras da casa.


			Abriram a porta e entraram, o local era grande por dentro, estava cheio de pessoas conversando. Nas paredes, havia quadros de pessoas que aparentemente eram importantes, o chão era de mármore branco, o interessante era que em cada mármore existia um desenho diferente em preto, alguns chegavam até a combinar, tinha uma escada que levava ao primeiro andar, nessa mesma parede onde a escada se encontrava, um pouco afastada dela, havia uma porta branca no estilo neogótico, lá se lia: “Salão principal”.


			Eles pararam perto da porta.


			— Certo, agora vamos fazer o quê? — perguntou Argus.


			— Não sei, devemos sair por aí, para conhecer melhor o local — sugeriu Lin.


			— Então vamos começar por dentro, já que estamos aqui — disse Lan.


			— Não! Lá fora parece ser mais interessante — comentou Dieras.


			— Concordo com você, Dieras Haiane, certo? — falou uma voz masculina vindo de trás deles. Parado atrás deles estava um homem, com uma estatura mediana, cabelos curtos e lisos, olhos castanho-escuros, usava óculos, tinha uma pele morena, um corpo atlético, vestia um sobretudo preto, em seu pescoço havia uma tatuagem que simbolizava o Distrito A.


			— Quem é você? Como sabe o meu nome? — perguntou Dieras.


			— Oh, sim, me desculpe! Me chamo Frank Lomber, sou um dos tutores de hoje, no caso, serei de vocês — falou Frank. — Eu sei o nome de todos.


			— Lomber? Isso me soa familiar — disse Dieras.


			


			— Você tem um irmão mais ou menos da nossa idade? Chamado Frey Lomber? — perguntou Argus.


			— Sim, tenho. Bom, vamos começar com a parte lá de fora — disse Frank, mudando de assunto rapidamente, Argus viu que ele não gostou muito da pergunta.


			— É um prazer conhecê-lo, mas você ainda não falou como sabe os nossos nomes — falou Lan.


			— Tudo ao seu tempo, agora, me sigam, por favor — disse Frank, andando em direção à saída.


			Eles o seguiram sem questionar. Enquanto caminhavam, Frank começou a falar.


			— Vamos começar a nossa excursão pelas salas de aula, se tiverem alguma dúvida, podem perguntar a qualquer momento.


			— Há quanto tempo você está aqui? — perguntou Dieras.


			— E como sabe os nossos nomes? — tornou a perguntar Lan.


			— Pois bem, sei o nome de vocês devido ao meu poder e estou aqui desde os meus treze anos, ou seja, há treze anos.


			— Você tem vinte e seis anos? Pensei que fosse menos — disse Dieras impressionada, pois ele parecia ter a idade deles.


			— Eu pensei que só entravam alunos a partir dos dezesseis anos, como você conseguiu entrar antes? — perguntou Lin.


			— Obrigado, senhorita Haiane. Sim, é verdade, senhora Caster, eu sou aquele que se pode chamar de prodígio — respondeu Frank.


			— Se você é tão bom assim, por que continua aqui? — perguntou Lan.


			— Não quero falar sobre isso. Bom, o portal que tem a placa indicando “Setor de Luta” nos levará para as aulas de luta, uma das minhas preferidas — falou Frank um pouco empolgado.


			— Acho que eu não deveria ter falado aquilo — disse Lan baixinho para a sua irmã, que concordou com ele.


			— Por que tem pessoas saindo feridas gravemente desse portal? — perguntou Argus.


			— Ah, sim, esse portal leva às aulas de luta, onde, é claro, a professora Sara Salles pega um pouco pesado, às vezes, então os que se ferem vão direto para o portal da cura — falou Frank, apontando para o portal seguinte ao da luta, onde aquele caminho especial dos feridos dava —, cuidado para não morrerem.


			— Você é louco? Podemos sair mortos de lá? Nós somos mesmos obrigados a fazer essa aula? — perguntou Lan.


			— Sim, infelizmente, vocês terão que fazer todas as matérias.


			Lan não concordou muito com a ideia de ter que participar dessa aula maluca. Eles estavam próximos ao portal onde Frank tinha falado que eram as aulas de luta.


			— Bom, vamos ver como é por dentro? — perguntou Frank quase entrando no portal. — Vamos nessa.


			Ele foi o primeiro a entrar, em seguida, eles o acompanharam, exceto Argus que ficou com um pouco de receio de entrar. Dieras saiu do portal e ficou parada na frente dele.


			— Vamos, você tem que ver isso — falou ela puxando-o para dentro.


			— Espera um pouco — tentou falar, mas era tarde demais. Ao passar pelo portal, eles se encontravam em um campo vasto e bem aromatizado, o local era um grande círculo, tinha uma construção no fundo, uma enorme floresta rodeava todo aquele ambiente e parava exatamente onde se encontrava aquela construção. Ao lado de onde eles entraram tinha aquele caminho diferenciado que dava para ver pelo lado de fora, o chão era composto por um gramado muito bem aparado, havia árvores espalhadas por todas as partes, algumas pessoas descansavam debaixo de suas sombras, tinha um bando de garotos se mostrando para um grupo de pessoas, dava para ver outros guias com pequenos grupos, mostrando o local, todos que estavam ali, exceto os novos alunos e os guias, vestiam um sobretudo marrom, os guias estavam usando um sobretudo preto.


			— Uau! Aqui é enorme — disse Argus boquiaberto.


			— Não sabia que podia haver um lugar tão grande aqui — falou Lan.


			— Aqui é o local das aulas de luta com a professora Sara, onde vocês aprenderão a lutar com as suas artes e armas — explicou Frank para eles.


			— A gente treina aqui fora? — perguntou Lin.


			— Não, está vendo aquele edifício ali, aquele que tem a forma de um coliseu? — falou Frank, apontando para o fundo do local —, lá é onde vocês treinarão, vamos lá para darmos uma olhada de perto.


			— Entendi.


			Eles andaram até chegarem próximo ao coliseu, na frente dele, saindo da parede, havia uma fonte enorme, era composta por três pégasos sendo montados por uma espécie de anjo, carregando um livro em sua mão direita, e, em sua mão esquerda, uma lança cheia de detalhes, das bocas dos pégasos jorravam água. Do lado direito da fonte havia uma entrada, na entrada, um caminho de onde estavam saindo as pessoas feridas e, do lado esquerdo da fonte, havia outra entrada.


			— Por que tem duas entradas? — perguntou Dieras.


			— A entrada da direita é para os veteranos, a da esquerda é… — Ele foi interrompido por algo que o arremessou para o lado a uma distância de uns dois metros. Era um animal parecido com um touro, só que sem chifres, sua pele lembrava uma rocha escura, um líquido vermelho escorria das várias rachaduras que ele tinha pelo corpo todo, esse líquido derretia o chão, seus olhos eram vermelhos como sangue, ele era igual ao símbolo que representava o Distrito A, o animal agora olhava na direção dos quatro.


			— Oh, droga, por que ele está olhando para a gente assim? — disse Lin assustada e dando uns passos para trás.


			— O que é isso? — perguntou Lan.


			— Não sei, mas acho melhor a gente sair correndo — disse Lin.


			— Não, isso é pior, esse animal na nossa frente é… — Dieras foi interrompida por Frank, que surgiu na frente deles do nada.


			— É um Orfin do fogo, se correrem só aumentarão a sua sede de sangue — completou Frank. — Orfins são criaturas criadas pelos próprios dragões, cada um representa um dos seis dragões elementais. Cada um é encontrado em um distrito, por isso nós os temos desenhados em nossos corpos, esse aqui escapou da jaula, não se preocupem, ele não vai machucar vocês.


			Quando ele terminou de falar isso, o animal começou a avançar para cima deles, mas foi interrompido por um grupo de pessoas que começou a jogar cordas em cima dele. O fizeram cair no chão, e, em questão de segundo, o animal estava contido. Uma mulher se aproximou do animal e o fez desaparecer, era Lucy, a cuidadora de animais.


			


			— Você foi derrotado por um Orfin do fogo, Frank? Que patético — disse um garoto que ajudou a amarrar, ele era alto, branco, musculoso, tinha o cabelo curto e cinza, seus olhos castanho-claros olhavam fixamente para Frank, vestia uma armadura prateada e, no centro dela, tinha o número quatro. — Orfins do fogo são fortes, mas deveria ter sido fácil para você saber quando um estava chegando.


			— Esse é Vitor Bedes, um dos 12 majestosos — falou Frank, ignorando o que ele estava dizendo.


			— Por que está me ignorando? Está querendo morrer, é? — gritou ele.


			Ele se aproximou do Frank e dos outros.


			— Por que está me apresentando para eles? — perguntou ele. — Pode deixar que me apresento para essas belezuras.


			Ele acariciou o rosto do Lan, que se afastou logo.


			— Para de assustar eles, Vitor — disse Frank, tirando-o de cima deles.


			— Já falei para você não falar comigo, você não tem o direito de falar com nenhum dos majestosos, você nos traiu… — ele parou de falar, fez uma cara de tristeza e desapareceu. Quando eles deram conta, todos os que pararam o Orfin já não estavam mais lá.


			— Mas o que foi tudo isso? O que são esses 12 majestosos? — perguntou Dieras.


			— Quem é esse tal de Vitor? E o que ele quis dizer em você ser um traidor? — perguntou Lin.


			— Primeiro, sobre os orfins, vocês irão aprender nas aulas de história, segundo, os 12 majestosos são os mais famosos e mais habilidosos desse distrito, são os futuros guardas do rei — explicou ele. — Já o Vitor Bedes, ele é um cara legal, porém, segue muito as regras e dá em cima de todo mundo, mas é fiel a quem serve… os restantes das perguntas vão deixar para lá.


			Todos ficaram calados, se perguntando por que Vitor chamara Frank de traidor, mas ele não ligou para os olhares desconfiados e continuou a explicação.


			— Como eu ia dizendo, o lado esquerdo é para os novatos, como vocês. A professora Sara não é de pegar leve com ninguém, então se preparem — falou apontando para o lado esquerdo da fonte. — Bom, agora podemos ir para o próximo portal.


			— Teremos mesmo que participar dessas aulas? — disse Lan olhando para as mãos.


			Lin se aproximou dele e colocou a suas mãos sobre as dele.
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